


Gestante com 35 anos, primigesta, com gestação 

gemelar diamniótica e dicoriônica. 

Com 18 semanas exame ecográfico mostra 

agenesia renal bilateral e oligoâmnio de um dos 

fetos.

Pais procuram orientação quanto aos cuidados 

necessários, condições de parto e tratamentos 

no pós-parto.



Independente da idade gestacional que 

tiver no momento do parto, a criança 

deverá evoluir com quadro respiratório 

grave, secundário à hipoplasia pulmonar 

decorrente do oligoâmnio acentuado que 

ocorre por conta da insuficiência renal fetal.



Habitualmente, o quadro respiratório acaba 

sendo mais grave do que a própria 

insuficiência renal no início da vida pós-

natal, uma vez que, a insuficiência renal do 

feto é compensada pela ação da placenta e 

rins maternos na depuração do sangue do 

feto comprometido.



Este paciente não é candidato a 

transplante renal.



PERGUNTAS



1. Quando deve ser iniciado o cuidado 

paliativo?



2. Quais os cuidados no momento do 

parto?



3. Como tratar a dispneia que o 

recém-nascido apresenta?



4. Existe indicação de ventilação 

mecânica? E diálise?



5. Existe indicação de sedação 

paliativa?


